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Este trabalho apresenta reflexões produzidas a partir das 

experiências no estágio curricular supervisionado, realizadas 

em três instituições escolares — privada, estadual e federal 

— situadas no município de Viçosa, na Zona da Mata 

mineira. Ao adentrar o cotidiano escolar, foi possível 

identificar diferentes formas de silenciamento da disciplina, 

seja pela sua carga horária reduzida ou por seu 

esvaziamento, diante de uma dinâmica escolar cada vez 

mais voltada à lógica dos vestibulares. 

A partir dessa imersão, a experiência do estágio como 

espaço formativo revelou-se essencial para problematizar as 

condições reais do exercício docente e os desafios 

estruturais e curriculares impostos à Sociologia. Ao mesmo 

tempo, permitiu perceber como afetos, resistências e 

estratégias emergem das relações interpessoais, mostrando 

que, o ensino da disciplina também se constrói nos territórios 

informais da escola. 

A abordagem metodológica parte dos diários de campo 

produzidos no decorrer do estágio curricular supervisionado 

e das atividades desenvolvidas no Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Esta base empírica, 

nos permitiu acompanhar, de forma sistemática e reflexiva, 

as dinâmicas pedagógicas em sala de aula, bem como, a 

relação dos discentes com os conteúdos propostos, a 

mediação docente, os materiais didáticos utilizados e o 

interesse demonstrado pela disciplina.

Os diários de campo, enquanto instrumentos de registro, 

possibilitaram documentar e analisar as interações 

observadas, fornecendo subsídios para reflexão sobre a 

prática docente e os desafios do ensino de Sociologia na 

educação básica em diferentes contextos escolares.
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Diante das experiências vivenciadas e documentadas, 

observa-se que a disciplina de Sociologia passa por um 

esvaziamento no currículo formativo, sendo reduzida a 

um conteúdo acessório, desvinculado de sua função 

crítica e reflexiva, prevista nas competências da BNCC 

para as Ciências Humanas (BRASIL, 2018), sendo 

aplicada a partir de um plano desconexo das múltiplas 

realidades que compõem o cotidiano escolar. Este fator, 

somado à superficialidade das abordagens dos materiais 

didáticos, à formação docente e à falta de engajamento 

dos discentes, agrava ainda mais o cenário.

Após nossa ida a campo, ficou evidente tamanha 

sobrecarga dos professores com a inclusão de disciplinas 

do itinerário formativo sem amparo de instâncias 

superiores de ensino, o que se reflete na impossibilidade 

de dedicação exclusiva à disciplina de sociologia e sua 

aplicabilidade crítico-reflexiva. 

Através das análises descritivas dos diários de 
campos, evidencia-se a relevância do ensino de 
Sociologia em diferentes contextos educacionais 
brasileiros. A dificuldade dos docentes, ante a 
sobrecarga ocasionada pelo itinerário formativo, 
ocasiona uma desconexão do princípio fundamental da 
disciplina de Sociologia, e das realidades em que estão 
imersos os alunos em sala de aula. 


